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Prefácio

Traçar uma história é trançar os fios de uma memória 
fragmentada, colhida, pensada, ouvida, colada e muitas vezes 
calada. Memórias pintadas, impressas, entalhadas, e mesmo que 
não vividas, mas de certo modo vivenciadas; podem originar 
histórias narradas. Penso que historiar ou historiografar (escrever 
uma história), ou talvez contar uma história por meio de um 
texto combinado com imagens gráficas, fragmentos documentais 
ou dados quantitativos qualificados, é construir em cada 
embaralhamento da escrita imaginada pelo problema da pesquisa 
histórica ou historiográfica, se expressa na mensagem lançada pelo 
autor. É assim que compreendo o texto elaborado por Simone 
Silva da Fonseca, originado de sua pesquisa doutoral, se entrega 
como um dos presentes a ser oferecido à comunidade acadêmica 
e sociedade em geral, para compor um dos volumes da coleção 
comemorativa aos 150 anos do Atheneu Sergipense “Uma casa de 
Educação Literária: 150 anos do Atheneu Sergipense”.

Trata-se de um relatório de pesquisa doutoral, no estilo 
acadêmico, que apresenta um percurso descritivo-analítico bem 
elaborado acerca dos modos como se desenvolveram os saberes 
matemáticos em três instituições de ensino profissionalizante de 
Sergipe: Escola de Aprendizes Artífices de Sergipe, no Instituto 



10	 Editora Mercado de Letras

Profissional Coelho e Campos e na Escola de Comércio 
Conselheiro Orlando, no período de 1909 – com a criação da 
Escola de Aprendizes Artífices de Sergipe – a 1971.

Assim, o trabalho se configura na forma de uma narrativa 
histórica sobre uma abordagem que traz contribuições para a 
pesquisa sobre história da Educação brasileira, com enfoque para 
a história da Educação Matemática Brasileira e internacional, 
uma vez que a temática, embora seja focada no contexto local, é 
também globalmente abrangente, em uma elaboração teórico-
reflexiva delineada e estabelecida com rigor, principalmente 
nos apontamentos historiográficos elaborados e pelas suas 
contribuições originais à história da Educação e da Educação 
Matemática Brasileira, especificamente no estado de Sergipe.

Considero que se trata da produção de uma escrita 
historiográfica original sobre aspectos Históricos da Educação, 
sob a luz da História Cultural, tomando como base de análise os 
conceitos de: saberes a e para ensinar (Hofstetter e Schneuwly 2017), 
disciplina escolar, (Chervel 1990), cultura escolar (Felgueiras 2010) e 
instituições escolares (Magalhães 2004), para evidenciar relações entre 
a Matemática ensinada e a formação educacional profissional da 
sociedade sergipana da época.

As potencialidades históricas presentes no texto 
possibilitam a compreensão mais assegurada acerca da organização 
e/ou reorganização dos saberes matemáticos nos currículos e 
programas de ensino das Escolas profissionalizantes de Sergipe, 
investigadas no período selecionado para a pesquisa considerando 
principalmente os livros didáticos ou manuais escolares utilizados 
na época e sua correlação com a legislação vigente.

Deste modo, o trabalho possibilita identificar outros 
aspectos como os métodos de ensino de Matemática, 
anteriormente praticados na região Nordeste, mas que fortemente 
caracterizam as influências desses métodos em todo o país, bem 
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como suas implicações na constituição de uma cultura professoral 
e profissional implicada pela Matemática como cultura escolar 
profissionalizante abordada na pesquisa. Considero, ainda, que este 
livro traz importantes contribuições para se refletir e repensar a 
formação de professores para o ensino de Matemática em cursos 
profissionalizantes, a partir do que foi praticado em outros períodos 
históricos, em Sergipe, e que se apresenta detalhadamente relatado 
nesse estudo. 

Ressalto que o livro, além de comemorar os 150 anos do 
Atheneu Sergipense e os objetivos da pesquisa realizada pela 
autora, também aponta caminhos para futuros estudos teóricos 
e empíricos no campo da historiografia sobre esta temática em 
outros lugares do país, ou seja, para a história da Educação e da 
Educação Matemática brasileira e suas implicações na compreensão 
dos modos como foi encaminhada a Matemática para o ensino 
profissional em Sergipe no período investigado.

O texto contém os argumentos sustentadores necessários 
para a formulação e validação de respostas às questões da 
pesquisa realizada e evidencia a intenção da autora em construir 
uma articulação conectiva entre os estudos historiográficos 
relacionados a Educação ou Educação Matemática nas escolas 
profissionalizantes de Sergipe em um determinado período 
histórico, neste caso, aproximadamente seis décadas do século 
XX. Igualmente, a autora escreveu uma história cuja perspectiva 
epistemológica e metodológica é caracteristicamente educacional 
com configuração cultural, que se fundamenta na cultura escolar e 
na cultura matemática escolar, bem como em bases para a inclusão 
da dimensão histórica da pesquisa na construção de uma memória 
sobre a Educação Matemática como prática sociocultural e suas 
implicações na formação cidadã dos estudantes da época focalizada 
na/pela pesquisa.

A escrita dessa história destaca o estabelecimento de um 
diálogo entre o rigor argumentativo e a criatividade, na organização 
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e interpretação das informações pesquisadas, na expectativa de 
evidenciar contribuições importantes para a área de história da 
Educação e da Educação Matemática. Nesse sentido, a descrição-
analítica feita pela autora traz a marca da sua subjetividade e 
carga interpretativa apoiada nos fundamentos teóricos utilizados 
na pesquisa, a partir dos autores tomados como apoio para 
fundamentar seus argumentos de historiadora da educação.

O livro evidencia um enfoque historiográfico acerca da cultura 
matemática escolar, formação profissional, saberes profissionais 
para/no ofício da docência em escolas profissionalizantes de 
Sergipe, apoiado em princípios epistemológicos que envolvem 
relações entre história, cultura e educação, na expectativa de refletir 
sobre a educação praticada nas escolas pesquisadas no período 
delineado.

Destaco que este trabalho se constitui em uma produção de 
conhecimento histórico novo acerca do tema, e que neste caso esse 
conhecimento está diretamente relacionado à institucionalização, 
disseminação e disciplinarização escolar de práticas socioculturais 
centradas na cultura matemática em instituições de formação 
profissional. Destaco, também, a interpretação dos processos de 
transformação social operacionalizados por meio da formação 
escolar, ou seja, na busca de resposta para as problematizações 
surgidas nas práticas socioculturais, cujas soluções foram 
mobilizadas pelo sistema educacional local da época pesquisada, 
de modo a dar melhores condições de formação profissional da 
população no período investigado. Além disso, a autora aponta 
aspectos novos que emergiram na pesquisa e que poderão servir de 
balizadores para se pensar a sua utilização, para pensar a formação 
profissional de professores que ensinam matemática na atualidade, 
seja na formação inicial ou continuada de professores de matemática 
ou pedagogia em termos de práticas, métodos e materiais didáticos 
estabelecidos na pesquisa histórica realizada.
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Cabe aos leitores se utilizarem das contribuições deste 
livro para abrir novos caminhos para futuros estudos sobre os 
modos como essa história da educação e educação matemática se 
desenvolveu, tanto em Sergipe, como em outras regiões do país no 
mesmo período.

Desejo a todos uma ótima leitura e profundas reflexões!

Iran Abreu Mendes
Belém: Inverno Amazônico de 2020.
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